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1. INTRODUÇÃO 

A partir do apos—guerxa a economia brasileira caracten— 

zou-se pelo incremento na taxa de crescnnento economico. Na 

fase mais recente, houve nitida aceleragao deste crescimento, 

elevando-se a taxa anual do Produto Interno Bruto, no periodo 

1957/61, para 7%, contra 5, 7% do periodo 1947/57 (2) confor- 

me mostra o quadro |1. 

A taxa de cresclmento global, no periodo de 1950/61, foi 

superior a dos pa1ses membros do Mercado Comum Europeu 

(MCE), revelando-se menor, no entanto, em termos "per capi- 

ta''. A taxa de crescimento, "pet capita", do Produto Interno 

Bruto, aproxima-se de 4% nos palses do MCE, de 3% no Bra- 

sil e de 1% nos demais paises da Ameérica Latina (2). 

Estas observagoes gerais indicam uma sxtuagao promis- 

sora para a economia brasileira, Entretanto, uma anahse mais 

acurada evidencia distorções de cresc:mento, nao só entre se- 

tores como entreas diversas regwes do pals Assim é que, em 

razao da rapida industrializagao da regiao Centro-Sul,a dispa- 
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QUADRO | - Taxas Médias Anuais de Crescimento da Agricultura, da Indús- 
tria e do Produto Interno Bruto, a Preços Constantes 

Percentagens (%) 
Produto Interno ricultura Indistria 

Perfodos A Brito 
Total Per Total Per Total Per 

Capita Capita Capita 

1947/1955 4,8 L7 9,0 58 6.3 32 
1947/1957 4,5 L4 8,5 5,3 57 2,6 
1947/1961 4,6 L5 96 6.4 6.1 3,0 
1955/1961 43 13 10,5 T2 61 2,0 
1957/1961 48 L7 12,7 9.4 70 39 

Fonte: Cf. - Plano Trienal de Desenvolvimento Economico e Social. 19631965 
(Sintese). 

ridade de niveis de renda existente entre esta regiao e o Nor- 
deste brasileirou, no fim da década de 1950 era maior do que 

a observada entre o Centro-Sule os países industrializados da 
Europa Ocidental (3). 

A região Nordeste do Brasil não acompanhou o rápido 
crescimento economico do país e sua participação relativa de- 
cresceu ou permaneceu estacionaria até o fim da década de 
1950. No perfodo de 1949 a 1958, o produto real do Brasil pa- 

ra o setor industrial cresceu 113, 2%, e o agricola 41, 3%, sen- 

do que no mesmo período os dados do Nordeste não foram tão 
expressivos (quadro2). 

No Brasil, esta situação de desequilíbrio tem sido objeto 
da preocupação de técnicos e autoridades governamentms, que 

veem seus efeitos de diferentes angulos, porem. sempre como 

um entrave ao maior desenvolvimento economico-social do 

pais2/. 

1/ O Nordeste do Brasfl,aq\u considerado, compreende os Es- 
tados do Maranhao, Piaui, Ceara, Rio Grande do Norte, Pa- 
raiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

2/ Apesar do desenvolvimento economlco possuir implicações 

maisamplas doque o crescimento economico, há autores qe 

o consideram como sendo o aumento da renda ''per capita" 

(6). Assim, estes dois termos sao, as vezes, tratados indis- 
tintamente. Neste trabalho, o interésseprende-se ao cresci- 

mento economico.
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Esta preocupaçao do Governo Federal com a região nor- 
destina começou com a "grande seca" de 1877/1879, culmi- 
nando com a criação da Superintendencia do Desenvolvimento 
do Nordeste (SUDENE), em 1959. No entanto, a atengao ofi- 
cial para as condições do Nordeste caracterizou-se, neste pe- 
riodo, principalmente pela insistencia na formulaçao dos pro- 
blemas regionais em termos de combate às secas. 

QUADRO 2 - Indices do Produto Real do Nordeste Brasileiro 
e do Brasil. 1949/1958 - Base 1949 = 100 

Nordeste Brasileiro Brasil 
9 e i Ac RGE 

1949 100, 0 100, 0 100, 0 100,0 
1950 107,5 109, 9 101,5 111,4 
1951 89,2 113, 2 102, 2 118,5 
1952 98,2 107, 7 111,5 124, 4 
1953 101, 1 117,6 Us 135,2 
1954 117, 2 124,2 120, 5 146, 7 

1955 121,5 142, 9 129, 8 162, 3 
1956 125,8 153, 8 126, 7 173,5 
1957 133,3 186, 8 138,5 183,2 
1958 107, 5 Z 141,3 213,2 
Fonte: Fundagao Getilio Vargas e SUDENE 

As responsabxhdades da SUDENE, instituidas por lei,de- 
ram ao novo orgao dimensoes jamais delegadas a qualquer ou- 
tra agencia federal no Nordeste. De acordo com a Lei 3.692 a 
Superintendencia do Desenvolvimento do Nordeste teria por fi- 
nalidades (5): 

a - estudar e propordiretrizespara odesenvolvimentodo 
Nordeste; 

b - supervisionar, coordenar e controlar a elaboraçao e 
execução deprojetos a cargo de 6rgaos federais na regiao e que 
se relacionam especificamente com o seu desenvolvimento; 

c - executar, diretamente ou mediante convenio, acordo 
ou contrato, os projetos relativos ao desenvolvimento do Nor- 
deste quelhe foram atribuidosnos termos da legislação em vi- 
gor; e 

d - coordenarprogramas de assistencia, nacional ou es-
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trangeira, ao Nordeste. 

Com o estabelecxmento da SUDENE, os métodos de ação 

governamental para a região foram totalmente reformulados, 

A nova orientação dada à política oficial revestiu-se das seguin- 
tes características (4): 

a) Planejamento Centralizado dos Investimentos. 

A Lei 3.692 atribuiu à SUDENE a responsabilidade de a- 
tuar como órgão centralizador do planejamento dos investimen- 
tos federais e a formulação de diretrizes para uma politica de 
desenvolvimento regional. 

b) Adaptagao da Estrutura Administrativa. 
A SUDENE caberia a responsabilidade de propor refor- 

mas administrativas, como se_)am a crlaçao, adaptaçao. 

transformação ou extmçao de órgãospara consecução dos seus 

objetivos. 
c) Coordenação dos Incentivos à Iniciativa Privada. 
Apesarde se ter reconhecido que para a formação de ca- 

pital no Nordeste, a maior parcela se devia ao setor público, 

reconheceu-se, também, que os estimulos 2 iniciativa priva- 
da constituem parte essencial para uma política de desenvol- 
v1mento regmnal, e a SUDENE caberia administrar a orienta- 

ça.o e coordenação destes incentivos, que se desdobram em tres 

campos: 

a) fiscal: isenção de impostos e taxas; 
b) financeiro: concessão de empréstimos a baixas taxas 

de juros; e 

c) cambial: aportes gratuitos pela redução no preço das 
divisas destinadas à aquisição de equipamentos ou par- 
tes complementares importadas. 

Órgão com tão amplos poderes e responsabilidades tor- 
nou-se apto para exercer decisiva influencia na maneira de se 

enfrentar um problema que desafia administrações governamen- 

tais há várias décadas. 
Coube 32 SUDENE a tarefa de incrementar oritmode cres- 

cimento da economia nordestina, conforme as responsabilida- 
des ediretrizes quelhe foram atribuidas e baseando-se em no- 
vos métodos de ação. Surgiu, deste modo, a questão de se sa- 
ber a validade desta nova política de desenvolvimento, total- 

mente diversa do que se vinha fazendo até então emprol do Nor- 
deste. 

Tenta-se verificar neste trabalhoa efetividade da ação 
integrada no setor público, quando baseada no planejamento dos 
investimentos e incentivos à iniciativa privada. 



2. MODELO CONCEPTUAL 

O crescimento economico é definido como o aumento do 
Produto Nacional Bruto (PNB), a preços constantes. O concei- 

tode PNB de uma economia é entendido como sendo o valor mo- 
netário da producao anual de mercadorias finais. Na produgao 
das mercadorias finais participam o setor privado e o setor 
publico. 

O setor privado, de modo geral, executa as atividades 

diretamente produtivas (ADP), em razao do menor custo e do 
mais rapido retorno dos investimentos. 

O setor publico, geralmente, é o responsavel pela im- 
plantação do capital fixo social (CFS), em virtude do _elevado 
custo de instalação do mesmo elongo periodo para retornodos 
investimentos. Entende-se por CFS, os servicos basicos que 
permitem o funcionamento das atividades diretamente produti- 

vas, tais como: educacao, saude publica, transportes, comuni- 

cações e suprimento de energia. 
Deste modo, os investimentos em CFSnao constituem cus- 

tos para as ADP, porém,a maior ou menor disponibilidade de 
CF'S afeta o custo de produgao destas atividades. A razao des- 
ta influencia deve-se a que a disponibilidade de CFS é uma con- 
digao basica para o desempenho das ADP. 

Estas relacoes podem ser mostradas por intermedio de 
uma fungao. 

Sendo: 

Y - produgao das ADP; 
AjsAzs «...s Ay = fatores de produgao, empregados pelas em- 

presas responsavels pelas ADP; 

By:B2: ....:Bn = fatores de produgao, relacionados ao CFS 

tem-se, 

X o A D Age « clA u BiB osvoBy) 

A produção (Y) das ADP pode ser aumentada com o au- 
mentono uso dos fatores de produção A Az,...Apne portanto, 
com a elevação do custo total das empresas, quando os pregos 

destes fatores permanecem constantes. A produção pode ser 
também aumentada pelo aumento da disponibilidade de CFS. 

Graficamente, as relagoes entre as ADP e CFS, do ponto 

de vista das empresas da economia, são indicadas na Fig. l. 

Este modelopode ser compreendido do seguinte modo:ca-
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da uma das curvas, a, b, c e d, indica um nível de produção e 
seus diversos custos em relação a disponibilidade de CFS. 

Coma mchnaçao das curvas, tem-se que para um mesmo 

nível de produção, onde CFS é mais abundante, o custo total 
das ADP é mais baixo. Na extremidade esquerda, de cada cur- 
va, onde a disponibilidade de CFS é menor, ocorre o inverso, 
ou seja, o custo total das ADP é maior, A forma destas cur- 
vas é até certo ponto arbitrária, porem, mesmo assim, satis- 
faz a este estudo, visto que o interesse prende-se a um ponto 
em cada curva que indique mudança no nível de produção. 

Para este modelo pressupde-se que o nível do custo to- 
tal das empresas esteja em equilibrio no ponto A, e que um 

aumento na disponibilidade de CFS, pela passagem do ponto B 
para B], ira provocar um aumento na produçao, mostrado pe- 

lo ponto A). Assim, para um mesmo nível de custo (P), das 
ADP, corresponderá um nívelde produção mais elevado, A 1. 
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FIGURA 1 - Curvas de Isoproduto, Relacionadas à Disponibili- 
dade de Capital Fixo Social e Custo Total da Pro- 

dução das Atividades Diretamente Produtivas. 

Esteaumento de produção deve ocorrer em razãodos es- 
tímulos proporcionados pelas maiores facilidades oferecidas 
pelo capital fixo social. Assim, uma empresa com um mes- 

1/E Este ponto representa um nível mais elevado de produção, 
porém, não é necessariamente um ponto de equilíbrio.
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mo montante de custo, poderá obter produções maiores,além 

da possibilidade de novas empresas serem atraídas pela maior 

disponibilidade de CFS. 

_Neste mod‘elo,pressupondo se ainda que o custototaldas 

empresas esteja em equ)llbno no ponto A, o aumento no uso 

dos fatores de produçao, AVAZa .. Ap ocasionara aumento 

neste custo;havendoum incremento daproduçao, conforme mos- 

trado pelo ponto Az. Deste modo, para a mesma disponibilida- 

de de CFS (B) , corresponderá um nivel de produção mais ele 

vado, Az: em consequencia da elevação do custo total de pro- 

dução de P para P. 

Os empresários aumentam seus custos, pelo aumento no 

uso dos fatores de produçao, baseados nas perspectwas da efi- 

ciencia marginaldo mvest]mento Se o Governo paga uma parte 

do custo adicional das empresas, maiores saoas posslblhda- 

des de novos investimentos e portanto de maior produçao 

Considerando-se agora o efeito dos aumentos de CFS e 

do custo total, a produçao será duplamente influenciada, atin- 

gindo um mvel. ainda mais elevado, conforme mostra o ponto 

A3. Este novo nivel é mais elevado do que os niveis alcanga- 

dos isoladamente, pela maior dlspomblhdade de CFSou apenas 

pelo aumento do custo total de produgao das ADP 

Vistoque o cresclmento de uma economia é medido pelo 

aumento do PNB, o acréscimo de produgao contribui para o 

crescimento economico, sendo mostrado por pontos localiza- 

dos nas linhas de isoproduto mais elevadas. 

o ponto A representa um nível de produçao num deter- 

minado penodo e existem pontos para per)odos anteriores e 

postemotes. Estes pontos formam tendencias que dependem 

das variaveis a eles relacionadas. Assim, a mudança na ten- 

dencia dospontos indicadores da produçao posteriores ao pon- 

to A indicam a influencia das variaveis ligadas a estes pontos. 

Este modelo considera uma possibilidade de maior cres- 

cimento economico pelo aumento da disponibilidade de CFS e/ 

ou elevaçao do custo total das empresas, em razao do maior 

uso dos fatores de produção. 

Na política de desenvolvimento coordenada pela SUDENE, 

visou-sea dinamização da economia, por intermédio desta ação 

dupla. 

Em sintese, a nova orientação coordenada pela SUDENE 

está assentada em dois pontos básicos: 

= plane_]amento dos mvesnmentos públicos; e 

Y coordenaçao dos incentivos à iniciativa privada,



VOL. XV, Nº85, 1968 

No planejamento dos investimentos públicos a SUDENE a- 
tribuiu alta prioridade ao aumento da disponibilidade de capi- 
tal fixo social, para o desenvolvimento regional, como condi- 
ção básica a outros tipos de investimentos e redução do custo 
das atividades diretamente produtivas, para um mesmo nível 
de produção. 

Quanto à coordenação dos incentivos à iniciativa priva- 
da, a ação se desdobra em tres campos: 

a) fiscal; 
b) financeiro; 

c) cambial. 
Com estes_incentivos pode-se influenciar diretamente o 

custo de produçao das atividades produtivas. Asslm, os em- 

presários que forem beneficiados com os incentivos nãopagam 

totalmente o custo adicional, em razão da cobertura, pelo Go- 

verno, de uma parcela deste montante, através dos próprios 
incentivos. 

Agindo desta forma, ou seja, pelo aumento da disponibili- 
dade de CFSe incentivos ao setor privado,a produção das ati- 
vidades diretamente produtivas será incrementada, elevando- 
se, portanto, a taxa de crescimento economico regional. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Os Dados 

Ao se propor para o Nordeste um plano de agao, visou- 
se primordialmente ocrescimento da economia regional. Como 
o crescimento de uma economia é medido pelo PNB, bastaria 
os dados da regido, referentes a este item,a fim de verificar- 
se a influencia do planejamento, baseado no aumento da dispo- 
nibilidade de CFS e incentivos ao setor privado. 

Em consequencia da ausencia de dados referentes a comr 
tribuição do Nordeste para a formagao do PNB relativo aos 
anos mais recentes;e curto espago de tempo decorrido do ini- 

cio das atividades da politica de desenvolvimento regional, ou- 

tros dados foram usados como indicadores da influencia dopla- 
nejamento para o crescimento economico. 

Os dados para este estudo podem ser classificados em 
noutputs: e winputsi. 

Os dados da agncul.tura, indústria e giro comerc)al, são 

os woutputsi, a emissão de capital por sociedades anonimase 
recursos humanos, os vinputsw.
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A razão de considerar os minputs, não é tão óbvia como 
os noutputsy, uma vez que aquelesnão são componentes do PNB. 

A inclusao dos: inputsi justifica-se pela indicagao da dis- 
pon1b111dade destesfatores de produgao parao processoprodu- 
tivo. Deste modo, a maior quantidade ou melhor qualidade des- 
tes winputsy estarao associadas amaiores produgoes, e portan- 
to, a um maior PNB, que é o indicador do crescimento econo- 
mico. 

Os dados da agricultura foram considerados por ser a 
produgao agncola anual representada por um ponto nas curvas 
indicadoras dos niveis de produgio, segundo o modelo concep- 
tual proposto. Assim, a varxaçao de produção, e portanto da 
curva representada no modelo, indica o sentido de variagao do 
PNB, ocasionado pelos produtos considerados, 

Para analise deste setor os produtos agricolas foramdi- 
vididos em dois grupos, a saber; 

- produtos alimentares 
- matérias-primas 
Adotaram-se os seguintes critérios para escolha dospro- 

dutos agricolas: 
- que fossem cultivados em todos os Estadosdo Nordes 

te; 

- que fossem os principais componentes da renda bruta 
da agricultura nos diversos Estados; e 

- que fossem os principais componentes da área cultiva- 
da nos diversos Estados. 

Baseado nestes critérios, foram considerados para pro- 
dutos alimentares, o milho, mandioca ¢ feijao, e para maté- 
rias-primas, o algodao e a cana-de- açucar 

Nc setor mdustnal, do mesmo modo que no setor agri- 
cola, a producao anual é representada por um ponto nas curvas 
indicadoras dos níveis de produçao, e a variação dos valores, 
no setor industrial, indica a varnaçao no PNB, ocasionada pe- 
las indústrias a serem consideradas, 

Neste setor, foi considerado o valor da transformaçªº 
industrial com os preços corrng;dos Estes valores são a re- 

presentação monetária dos níveis de produção, representados 
pelas curvas do modelo 

Como o PNB é tomado pelovalor monetarioda produçao. 
%le estd associado ao valor da transformação industrial, 

As indústrias consideradas foram a de texteis e de pro- 
dutos alimentares. A razao de considerar-se apenas estasduas 
indistrias, prende-se ao fato de o curto espaço de tempo de-
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corrido do início da política de industrialização, a fim de que 

seus efeitos pudessem ser constatados em todo o setor, Estas 

indistrias são ainda as mais importantes dentre 19 outras da 

regiao nordestina, conforme os itens do quadro 3; além de te- 

rem sido as mais beneficiadas com aprovação de projetos in- 

dustnaxs até o início de 1967 Apesar da aprovaçao dos proje- 

tos não szgmflcar execução dos mesmos, ja indica de qualquer 

modo a enfase dada aos diversos ramos industriais. 

O giro comercial foi considerado por indicar o fluxo de 

mercadorias comercializadas. Associando-se este fluxo à pro- 
dugao, pode-se inferir que,a um maior fluxo corresponde maior 
produgao e portanto maior PNB. Uma segunda abordagem a res- 
peito do giro comercial, é que ele pode não indicar maiores 

quantidades de mercadorias, porém maior circulação com o 

mesmo volume produzido. Deste modo, o giro comercial pode 

influenciar a produção, e o PNB, através de maior consumo, 
gerado por maiores rendas, que por sua vez sao originadas 
da maior circulagao dos bens. 

QUADRO 3 - Estrutura da Indistria Nordestina de Texteis e 
Produtos Alimentares. Em Percentagens - 1958, 

Indus N¢? de  Volume  Total Valor Valor 
triais estabe de em-  desalá dapro Adicio- 

lecimentos prego rios pa dugao nado 
gos 

% % % % % 

Texteis 14,9 36,9 33,1 27,6 24,9 
Produtos 

alimentares — 21,2 24,8 25,2 3352 29,3 

Fonte: III Plano Diretor de Desenvolvimenio Economico e So- 
cial do Nordeste 1966-1968. 

Obs.: As informações referem-se a estabelecimentos com cin- 
co ou mais pessoas. 

A emissao de capitalpor sociedadesanonimas nao repre- 
senta um indicador do crescimento da economia. A inclusio 
deste item, deve-se a que, a maiores emissoes corresponde 
maiores investimentos e maiores produgoes, segundo a rela- 
ção produto-capital marginal, Portanto,as emissoes de capital



- REVISTA CERES 

como um ninputn, contribuem para o crescimento da economia, 

como um meio de que dispoem os empresáriosno processopro- 

dutivo. 

Foram consideradas as emissoes de capital por socieda- 

des anonimas com integralização em dinheiro, ou outro pro- 

cedimento, excluindo portanto a reavaliação de ativo, por não 

representar aumento real de capital. 

Conforme foi salientado os incentivos concedidos redu- 

zem o montante do custo para produções adicionais, _contudo, 

uma parte destes custos é paga pelas propnas empresas. As 

emissoes fornecem, deste modo, um meio de se cobrir este 

aumento no custo total das empresas. 

A conslderaçao dos recursos humanos, é justificada pelo 

fato de que a melhor quahfzcaçao da força de trabalho ocasiona 

maior produtividade da mao-de-obra (taxa de produçãopor ho- 

mem-hora de ninputi). Esta maior produtividade ocasiona por 

sua vez maior produção e portanto um maior PNB. 

A formaçao do fator de produgaomao-de-obra, g geralmen- 

te não representa um custo direto para o setor das empresas 

privadas, e sim para o setor governamental, 

3. 2. Procedimento 

Para verificar a efetividade da ação planejada da SUDENE, 

no Nordeste, foi adotado o seguinte procedimento:Inicialmente, 

foram coligidos os dados referentes aos itens mencionados que 

serviram como os indicadores no estudo. 

Com estes dados em números índices foram calculadas 
duas equações de regressão linear, uma para o Nordeste (1 N) 

e a outra para o Resto do País (1 P) (Flg 2).0 periodo abran- 

gido no calculo destas equações foi até o ano de 1959, inclusi- 

ve, sendo que os dados de origem variaram de 1945 a 1952. 

Em segu)da foi calculada a equagao de regressao, para 

oResto do Pais (2P), sendo usado os dados anteriores e poste- 

riores ao ano de 1959. 

Com o conhecimento do valor b desta equagao, 2P ou 

(b2P): e dos outros dois valores wbu, (bjp e b]N), anterior- 

mente calculados, estimou-se a tendencia esperada (Z) para 

o Nordeste, considerando-se os periodos anterior e posteriora 

1959. O calculo da tendencia esperada para o Nordeste foi, pois, 

baseadona relaça.oproporcmnal entre os valores de by e bjp- 

A tendencia esperada Z pode ser obtida como segue: 

Z =bp (——blp )
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FIGURA 2 - Esquema das Tendencias para o Nordeste e Res- 

to do País. 

Após o cálculo de Z, ou seja, da tendencia esperada, foi 

calculada a tendencia observada, baseada nos dados obtidos. 

Finalmente, pela comparaçao entre a tendencia espera- 

da ea tendencia observada, pode-seavaliar sea açãoda SUDENE. 

baseada no planejamento dos investimentos e incentivos à ini- 

ciativa privada, foi ou nao suficiente para promover o incre- 

mento do crescimento economico do Nordeste. 

3.2. 1. Critério para Avaliacio 

Se atendencia esperada fosse maior do que a observada,
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proporcionalmente o crescimento do Resto do País foi maior 
do que o do Nordeste, e a ação da SUDENE não seria conside- 
rada efetiva. Se a tendencia esperada fosse )gual a observada, 
proporcionalmenteo crescimento dasduas regices foi omesmo 
no segundo perlodo, e a agao da SUDENE seria considerada in- 
diferente. Se a tendencia esperada fosse menor do que a obser- 
vada, proporcionalmente o crescimento do Nordeste foi maior 
do que o do Resto do Pais, e a agao da SUDENE seria conside- 
rada efetiva. Entdo, neste estudo, a pressuposlça.o central é 
que a relação proporcional entre as tendencias, no período an- 
terior a 1959, permanecera a mesma no periodo posterior, 

A razao de seconsiderara mesma origem dos dados,pa— 
ra calculo das duas equaçoes,deve se ao fato de que ha. séries 
de observacoes, com reduzido nimero de valores, apos o ano 
de 1959 que se tomou como gula,para computo das tendencias, 
pois foi após esteano que tiveram inicio os trabalhos da SUDENE. 

4. RESULTADOS 

Os resultados encontrados paraas tendencias no Nordes- 
te e que indicam a situação desta região em relação ao Resto 
do País, são mostrados no quadro 4, 

QUADRO 4 - Valores Esperados e Observados para os Coefi- 
cientes de Regressão para o Nordeste e as Res- 
pectivas Diferenças. 

Classificação Velor — Qbaor= Diferen 
rado vado ca 

Produtos Alimentares 3,1 3,4 + 0,3 
Outputs Matérias-primas 6,4 6,1 -0,3 

Indistria Ll 2,4 +1,3 
Giro Comercial 22 34 +1,2 

Emissao de Capital 0,03 24,3 +24,27 
Matr. Ensino Primario 9,8 10,2 +0,4 

Inputs  Corpo docente Ens. Prim. 16,8 1555 -L3 
Matr., Ens. Agr. Médio 14,7 10,5 -4,2 
Matr. Ens. Indust. Médio 0,5 20,4 +19,9 
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5. DISCUSSÃO 

Comparações Entre os Períodos, Anterior e Posterior 

ao Início das Atividades da SUDENE 

A comparação entre as tendencias observadas e as ten- 
dencias esperadas revelam que há setores onde as mudangas foram mais favoraveis ao Nordeste. 

Apesar do curto periodo de ação da SUDENE há eviden- 
cias da efetividade do planejamento, como instrumento para o 
crescimento economico. A verificagio desta efetividade medi- 
da pelas comparações entre os periodosanterior e posterior ao infcio das atividades da SUDENE, evidencia a validade dos in- 
vestimentos em CFS e incentivosasatividades diretamente pro- 
dutivas, 

Ha uma sequencia de fatos que culminam com a dinamiza- 
ção geral da economia, verificada pela mudanca favoravel ao 
Nordeste da tendencia no giro comercial. Esta sequencia pode ser compreendida do seguinte modo: 

A SUDENE tem orientado uma série de investimentos de 
grande porte na região nordestina, principalmente nos setores 
de infra-estrutura, industrializagio e recursos humanos. 

Estes investimentos e os incentivos concedidos ao setor 
privado condicionaram a melhora da infra-estrutura e a aflu- 
encia de empresarios dispostos a investir, 

Apolitica de industrialização por sua vez ocasionou a ele- 
vação acentuada na tendencia da emissão de capital e do valor 
da transformacao industrial, das indistrias textil e de produtos 
alimentares, que foram justamente as mais beneficiadas quanto 
a0 nimero de projetos aprovados. 

O setoragricola teve mudangas nas tendencias da produ- 
ção de alimentos mais favoraveis do que as do Resto do País, 
isto €, o valor 1b observado foi maior do que o esperado, 
Quanto às matérias-primas, o nio crescimento proporcional 
ao Resto do País, deixou de carrearpara a região grande soma 
dedivisasl/ em razão da grande importância destes produtos no 
valor da produção agrícola nordestina. 

1/ Dentre os produtos agrícolas exportados por cabotagempe- 
1o NE; 0 algodão em pluma tem-se destacado, no último de- 
cênio, com média anual de 70% do valor total (1).
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Fazendo-se uma análise mais geral e considerandoto- 

dos os itens que foram usados para a comparagao entre 0s pe- 

ríodos, nota-se a existencia de relações, no crescimento dos 

ninputsn com os noutputsn correspondentes. 

Os ninputsn considerados foram: emissao de capital, ma- 

triculas e corpo docente para o ensino primdrio, matriculas 

para o ensino médio agricola e médio industrial. Os noutputsn 

foram representados pelo valor da transformacao industrial, 

produgao agricola de alimentos e matérias-primas e giro co- 

mercial. 

Considerando-se as mudangasnas tendencias dos noutputsm, 

o8 acréscimos mais favoraveis ao Nordeste foram os observa- 

dos no valor da transformagao industrial, produgao de alimen- 

tos e giro comercial. Quanto aos ninputsn, incrementos na ten- 

dancia mais favoraveis ao Nordeste foram constatadosna emis- 

são de capital, matriculas para ensino industrial e ensino pri- 

mario. Estas consideragoes mostram Telações entre maior 

crescimento dos winputsn paraa inddstria, com os noutputsu do 

mesmo setor. 
Na agricultura, o nimero de matriculaspara o ensino a- 

gricola médio, que foi o ninputi considerado, indicou uma situ- 

agao desfavoravel para o Nordeste, ou seja, o valor nbu obser- 

vado foi menor do que O esperado. Comparando-se apenas no 

Nordeste, este tipo de ensino, com o ensino industrial, a ten- 

dencia dada por nbu aindarevela condigoes desfavoraveis pa- 

ra o ensino agricola. As mudangas nos noutputsu do setor a- 

gricola foram mais favoraveis ao Nordeste, quanto 2 produção 

de alimentos. Na produção de matérias-primas a melhor situ- 

ação coube ao Resto do País. As relações entre uinputsn e 

noutputs' da agricultura nordestina não se evidenciam tanto 

quanto no setor industrial. Isto não significa que o menor a- 

créscimo na tendencia das matriculas no ensino médio agrí- 

cola, seja a causa do menor exito neste setor, O menor acres- 

cimo na tendencia destas matriculas, revela, entretanto, que 

maior atengao estd sendo dada ao setor industrial. 

Finalmente, deve-se salientar que as matérias-primas 

produzidaspelo setor agricola - algodão e cana-de-agicar - são 

woutputst da agricultura, mas ninputsn para a indistria; e que 

não ha uma correspondencia entre estes noutputsn agricolas e 

os industriais. Isto é, as industrias consideradas foram as de 

produtos alimentares e as texteis, onde as mudancas de tenden- 

cia foram mais favoraveis ao Nordeste;e as matérias-primas, 

que são justamente ninputsi para estas inddstrias, tiveram mu-
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danças de tendencia mais favoráveis ao Resto do País, 

6. CONCLUSÕES 

Tomando-se individualmente os itens considerados, fo- 
ramas seguintes as implicações em termos de contribuição 
para o crescimento economico; 

Na agricultura: 

- osprodutosalimentares considerados aumentaram mais 

a contribuicao para o crescimento economico do Nordeste do 
que para o crescimento do Resto do Pais; 

- a produgao de matériasprimas aumentou menosa con- 
tribuiciopara o crescimento economicodo Nordestedo quepa- 
ra o Resto do Pais. 

No setor industrial as inddstrias consideradas - textil e 
de produtos alimentares - aumentaram mais sua contribuicao 
para o crescimento economico do Nordeste do que estas mes 

mas industrias para o Resto do País. 
Para o giro comercial a mudanga da tendencia mais fa- 

vora’vel ao Nordeste,apôs oano de 1959, indica que nesta regi- 
aoa contnbulçao do comérciopara o crescimento da economza 

foi mais mcrementada do que a do Resto do País. 

Para emissao de capital as atividades diretamente pro- 

dutivas do Nordeste tiveram seus recursos financeiros para 

promover o crescimento economico, através do aumento de 

produçao, mais aumentados do que as do Resto do País. 

No setor de recursos humanos, considerando-se os in- 

vestimentos de menor períodode maturação - ensino profissio- 
nal médio - e suas variações de tendencia, tem-se as seguintes 
indicações: 

- no ensino médio industrial, em razão do maioraumen- 
to na tendencia do número de matrículas, o Nordeste deverá 
ser mais beneficiado do que o Resto do País, pelo aumento da 

produtividade decorrente desta melhora do fator mao-de-obra; 
- no ensino médio agrícola, por ter sido o aumento na 

tendência do número de matrículas mais favorável ao Resto do 

1/ As indicações que seguem, conforme delineado no procedi- 
mento, referem-se a valores relatlvos. isto é, os dados fo- 

ram transformados em números indices.
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País, deverá ocorrer o inverso. 
Estas afirmativas são válidas, desde que se considere o 

ensino, nas duas regiões, como sendo qualitativamente equi- 
valentes. 

vadenclada a validade da ação Planejada, como foi con- 
duzida, não se pode inferir, entretanto, ter sido esta a manei- 
T2 mais adequada de promover o crescimento economico, isto 
é, outras políticas poderiam ter sido adotadas, sendo distin- 
tas as repercussoes no crescimento economico regional. 

7. SUMÁRIO 

Como surtode industrialização verificadona regiãoCen- 
tro-Sul do Brasil, principalmente na década de 50,as dispari- 
dades dedesenvolvimento entre o Nordeste brasileiroe oResto 
do Pafs, mais se acentuaram. 

A constatagao das disparidades regionais e a ineficacia 
das politicasadotadas desde o inicio do século no Nordeste en- 
sejaram a criagio da SUDENE em 1959, 

Este orgao foi revestido de amplos poderes para a exe- 
cuçao de um trabalhobaseado na ação planejada, em que os re- 
cursos federals e os da ajuda externa seriam aplicados segun- 
do planos previamente elaborados. 

A principal finalidade deste trabalho foi a verificagio da 
efetividade do trabalho da SUDENE, caracterizado pelo plane- 
jamento dos investimentos publicos e incentivos a iniciativa 
privada. 

Os objetivos propostos foram os seguintes: 
L. Verificar como tem sido distribuidos os recursos mo- 

netdrios da SUDENE e os da ajuda externa. 
2. Verificar quals tem sido os resultados das aphcaçoes 

dos recursos monetários pela SUDENE, no setor de infra-es- 
trutura e na industrialização. 

3. Comparar nos setores agricola e industrial,e com in- 
dicadores,a situagao anterior e posterior ao inicio dos traba- 
lhos da SUDENE. 

Os dados usados foram de origem secundaria e obtidos de 
fontes oficiais. 

Para as comparacoes entre periodos, os dados foram os 
da produgao das cinco principais culturas da reg)ao, valor da 
transformacao industrial, das duas principais indústrias regio- 
nais, giro comerc)al, emissão de capital excluindo a reavalia- 
çao de ativo, número de matrículas e corpo docente para o en-
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sino primário e matrículas para o ensino médio agncola e in- 
dustrial. 

O modelo conceptual deste trabalho considera uma pos- 
sibilidade de maior crescimento economico, pelo aumento da 
disponibilidade de capital fixo social e incentivos 3 iniciativa 
privada. 

Foram calculadas equaçoes de regressão simples, ajus- 
tadas pelo método dos mínimos quadrados, para a verificação 
das tendenclas nos dois periodos considerados, isto &, antes e 
depois do inicio das atividades da SUDENE, 

Ocritériopara avahaçaoda efetividade da ação da SUDENE 
foi baseado na comparação entre uma tendencia esperada e ou- 
tra observada, ambas para o Nordeste. O cálculo do valor da 
tendencm esperada foibaseado nos valores dos coeficientes de 
regressao, para o Resto do País referente ao pnmexro perio- 
do. A tendencia observada foi calculada com os valores dos 
dados usados. 

Os maiores investimentos realizados pela SUDENE de 
1961 a 1966 foram em infra-estrutura., Dos recursos externos 
desembolsados, os setores mais beneficiados foram o de in- 
fra- estrutura, industrialização e recursos humanos. Quanto 
ao número de projetos industriais aprovados e total das inver- 
sões previstas, os Estados mais beneficiados foram os de Per- 
nambuco e Bahia. Considerando os setores industriais, as maxo- 
Tes inversdes previstas referem-se aos setores de quimica, 
metalurglca, textil e produtos alimentares. No que se refere ao 
numero de projetos mdustmals aprovados os setores textil, de 
produtos alimentares e de química, abrangeram mais de 50% 
do número total. 

Quando se comparou as tendencias esperadas e observa- 
das, as Lransíorrna.çoes foram mais satisfatórias para o Nor- 
deste, quanto à produçao das culturas alimentares, industria- 
lização, emissão de capital, g)ro comercial, matriculas para 
o ensino médio industrial e matriculas para o ensino prlma.rm 
Para o Resto do País, as transformaçoes mais satisfatórias 
referem-se a produção agrzcola de mateérias-primas, corpo 
docente para o ensino primario e matriculas para o ensinomé- 
dio agricola. 

Com estas consideragoes, concluiu-se que, após o inicio 
dos trabalhos da SUDENE, as transformacdes regionais ocor- 
ridas indicam a efetividade da agao planejada, como um meio 
para oincremento do crescimento ecºnºmlco, sendo que os re- 
sultados nao foram mais evidentes, em razao do longo periodo
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de maturação de grandes empreendimentos realizados. 

8.SUMMARY 

With the growth of industrializationverified inthe Center- 

-South region of Brazil, mainly in the fifties, the gaps in de- 

velopmenthave widened between the Brazilian Northeast and the 

rest of Brazil. 

The evidence of regional development gaps and inefficien- 

cy of policies adopted since the turn of the century in the Northeast 

brought about establishment of the Superintendencia do Desen- 

volvimento do Nordeste (SUDENE) in 1959. 

This organization receivedwide powers for carrying outa 

program based on planned action, in which federal resources 

and foreign aid would be applied according to plans previously 
elaborated. 

The main objective of this work was the verification of 

the effectiveness of SUDENE's programwhich is characterized 

by planning of public investments and incentives to private in- 
itiative. 

The following objectives were proposed: 
1. Verify how the monetary resources of SUDENE and 

foreign aid have been distributed. 

2. Verify what have been the results of the applications 
of SUDENE's monetary resources inthe sector of infrastructure 

and industrialization, 

3. Compare, through the use of various indicators, the 

situation before and after the beginning of SUDENE's work in 

the agricultural and industrial sectors. 

The data used were from secondary sources and were 

obtained from official sources. 

For comparison between periods, the data used was the 
production of the five main crops of the region, value of in- 

dustrial transformation, two main regional industries, com- 

mercial sales, issuance of capital excluding reevaluation of 

active stock, number of students and teachers in primary edu- 
cation and the number of students in agricultural and industrial 

education (high school level). 
The conceptual model of this paper considersa possibility 

of larger economic growth, through increase oftheavailability 
of fixed social capital and incentives to private initiative. 

Simple regression equations were calculated, by the method 

of least squares, for verification of growth tendencies in the 

two periods considered, that is, before and after the beginning
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of SUDENE's activities. 
The criterion for evaluation of the effectiveness of SUDENE's 

actionwasbased on the comparisonbetween an expected growth 

trend and the observed one, for the Northeast. The calculation 

of the value of the expected trend was based on the values of 

the regression coefficients for the rest of the country, based 

on the two periods and for the Northeastbased on the firstperi- 

od. The observed trend was calculated with the values of the 
data used. 

The biggest investments made by SUDENE from 1961 to 

1966 were ininfrastructure. Of the expended foreign resources, 

most were spent on the sectors of infrastructure, industriali- 

zation and human resources. As to the number of industrial 

projectsapproved and total of predicted investments, the states 

of Pernambuco and Bahia were assisted the most. Considering 

the industrial sectors, the biggest predicted investments pertain 
tothe sectors of chemistry, metallurgy, textiles and food products 
As to the number of approved industrial projects, the sectors 

of textiles, food products and chemical produts, cover more 

than 50% of the total number. 

When expected and observed growth trends were compared, 

changes which occurred more satisfactory to the Northeast, in 
the production of food products, industrialization, stock issues, 

commercial sales, number of students in high school level in- 

dustrial education and number of students in primary education. 

For the rest of the country, the most satisfactory changes 

occurred in the agricultural production of industrial raw ma- 

terial, teaching staff for elementary education and students in 

agricultural education. 

With these considerations, it was concluded thatafter the 

beginning of SUDENE's woik, regional growth rate changes which 

have occurred indicate the effectiveness of planned action,asa 

means for increase of economic growth, but results havemt 

been more evident because of the long period of maturity of big 
enterprises effected. 
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